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Há 35 anos o GAMIA iniciava suas atividades, 
exatamente em 17 de julho de 1984. Idealizado 
pelo médico Wilson Jacob Filho, hoje Professor 
Titular de Geriatria da FMUSP, o programa apre-
sentava como principais objetivos a promoção da 
saúde e da qualidade de vida nos idosos. A história 
do GAMIA caminha e se funde com a da própria 
gerontologia. A atuação multidisciplinar iniciou-se 
fundamentada na política da promoção do envelhe- 
cimento saudável e no conceito de promoção de 
saúde no envelhecimento. Nesse sentido esperava-se 
passar aos idosos conceitos e conhecimentos acerca 
do próprio envelhecimento e que promovessem o en-
velhecimento saudável. Além disso, buscava-se que 
os idosos, empoderados de tais conhecimentos tor-
nar-se-iam agentes multiplicadores. E no ultimo dia 
03/08/2019, tivemos um evento de comemoração 
dos 35 anos de GAMIA, e contamos com a partici-
pação dos profissionais pioneiros eatuais do grupo, 
juntamente com os idosos.
Tivemos a oportunidade de homenageá-los, como a 
Nutricionista Nina Correa, a Terapeuta Ocupacional 
Silva Tamai, a Assistente Social Erika Gonçalves, a 
enfermeira Maria Aparecida e os idosos Nelson Pedro 
Bertaglia e Badia Nills. 
Segue texto do Professor Titular da Disciplina de 

Geriatria, Prof. Dr. Wilson Jacob Filho, que na ocasião 
recebeu uma homenagem da Sra. Lourdes, ex-gamista, 
hoje com 103 anos:
Foi um sábado inesquecível !!!
O aniversariante, em pleno vigor, recebia a todos com 
a alegria de quem desfrutava e compreendia a im-
portância desta data. Reviu seus idealizadores e todos 
aqueles que, por igual ideal, uniram-se a este coletivo 
cultural, que dispensa explicações: todos sabem o que 
é “ser do GAMIA” 
Mas nem todos sabem que “quando você é do GAMIA, 
você é o GAMIA” 

Essa é a sua mística: no GAMIA você não é isso ou 
aquilo. Você é tudo, junto e misturado. O professor tam-
bém é aluno. O cliente também atende. O calouro tor-
na-se veterano sem deixar de ser o calouro dos seus 
veteranos. Os centenários dão mostras de jovialidade 
e estimulam os jovens tímidos. Os pré ou recém ido-
sos se surpreendem com as receitas de longevidade 
saudável de quem já chegou lá. Tudo isso aconteceu 
naquela manhã fria mas de muito calor humano. Quem 
estava lá, saboreou de tudo, e muito: homenagens, 
apresentações de talentos já conhecidos e revelações 
de tantos outros, uma farta diversidade de salgados e 
doces e, por fim, do bolo enfeitado pela imagem do 
aniversariante. Degustá-lo, lentamente, foi uma manei-
ra simbólica, mas muito significativa, de acolher e abri-
gar o GAMIA dentro de cada um de nós. Assim como 
o Amor, nas palavras de Vinicius, seja o GAMIA infinito 
enquanto dure, posto que é chama.

Cabe-nos mantê-la acesa.

GAMIA – 35 anos
Grupo de Assistência Multidisciplinar ao Idoso Ambulatorial

Dr. Wilson Jacob Filho
Professor Titular de Geriatria da FMUSP

Diretor do Serviço de Geriatria do Hospital das Clínicas
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Em todas as partes do Brasil no mês de Junho se 
comemora as tradicionais Festas Juninas, quando 
são homenageados três santos da igreja católica: 
Santo Antonio, São João e São Pedro.
E como não podia faltar, nós do grupo Gerosaúde do 
Hospital das Clínicas  também organizamos a nossa 
festa junina que se realizou na quadra do Instituto de 
Psiquiatria do HC , no dia 27 de junho.
Como nos anos anteriores, a festa foi comemo-
rada pelos participantes das oficinas Gerosaúde, 
ex-gamistas, Profissionais e convidados. E claro 
não podia faltar para animar a nossa festa, os de-

liciosos doces, salgados e refrigerante ofertados 
pelos próprios participantes.
Também um grupo de sanfoneiros animaram as fa-
mosas danças caipiras, como caminho da roça e a 
dança da quadrilha, e ao final tivemos o tradicional 
Bingo.

Mas o que muito cha-
mou a atenção dos par-
ticipantes do evento, foi 
o encontro de gerações, 
com destaque para uma 
criança de apenas dois 
anos e meio, que com 
seu amor e carinho, tam-
bém quis ajudar na dis-
tribuição dos quitutes, 
sob o olhar atento da 

mamãe, gesto este que sensibilizou a todos.
O nosso muito obrigado a todos que participaram do 
evento.

Olinda Castilho Escobal
Comissão JGS

No dia doze de junho tivemos o nosso costumeiro 
bazar, com doações recebidas de idosos e profis-
sionais, como roupas, calçados, bijuterias e outras 
categorias.
Tivemos também uma caprichada mesa com varie-
dades de salgados e doces, além de café com leite, 
refrigerante, sucos e água.Para nós que dedicamos 
uma manhã de muito trabalho foi muito gratificante, 

poder receber várias 
pessoas para o nos-
so tão querido bazar.
Só temos que agra-
decer mais uma vez 
a todos que ali esti-
veram nos ajudando 
em tudo, seja pelas 
doações, seja na ar-
rumação, seja pelas compras efetuadas, cada um 
contribuindo para que o bazar fosse um sucesso 
e dizer: amigos até o próximo que será dia 13 de 
Novembro. Esperamos contar com todos vocês no-
vamente.

Antero L Teixeira
Comissão JGS

Atividades GEROSAÚDE
Quer saber tudo sobre atividades e 
eventos patrocinados pelo Programa 
GEROSAUDE, como: Palestras, Cur-
sos e Oficinas, patrocinados pelo Pro-
grama GEROSAUDE, destinados às 
pessoas da 3ª Idade aqui no Hospital 
das Clínicas, inteiramente gratuitos?

As informações podem ser obtidas através do Site: 
www.gerosaude.com.br
E-mail: jornal.gerosaude@gmail.com
Tel.: 11 2661-8021 ou pessoalmente, procurando o  
Espaço PROPES no Prédio dos Ambulatórios, subindo 
a rampa, entre o 5º e 6º andar.
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A Quinta edição do Winter Schools vem conso- 
lidando metas estratégicas de visibilidade e inter-
nacionalização da FMUSP. No dia 18/07/2019 a 
Disciplina de Geriatria recebeu os alunos de três 
continentes para o curso “The Aging Process – 
Biological Aspects and Social Consequences”, sob a 
coordenação da Profa. Yolanda Maria Garcia, com di-
versas atividades teóricas e práticas. Uma delas foi 
a interação com os idosos do Programa Gerosaúde 
do Serviço de Geriatria, com participação da Dra. 
Daniela Lima e da colaboradora e Arte Terapeuta 
Neusa Rodrigues. O objetivo era apresentar o pro-
grama para envelhecimento saudável existente na 
Geriatria. Esse evento contou com a participação ex-
traordinária do palhaço “Ozório” (nome artístico), da 
Associação Amigos do Nariz Vermelho, que descreveu 
o seu projeto “um sorriso enquanto espera”. Esta ativi-
dade deixou os estudantes bastante impressionados 
com a possibilidade de resolver, com eficiência pro-
blemas dos idosos, mesmo contando com poucos re-
cursos financeiros e também com a proatividade dos 
idosos participantes.
Segue um texto produzido pela Sra. Valdenir de Oliveira 
Silva , participante do programa:
“E mais fácil viver quando se tem um amigo. Conheci-

do lema do Centro de Valorização da Vida (CVV). Foi 
o que vi no encontro dessa quinta (18.07.19), foi um 
resumo disso. No início me perguntei - o que estou fa-
zendo aqui? Não tinha como me comunicar com  aque-
les jovens. Mas, admirei saber que eram estudantes de 
medicina, querendo saber sobre o trabalho executado 
pelo programa. O que está sendo feito em benefício da 
qualidade de vida e de saúde dos idosos. Os recursos? 
Mínimos! o espaço? mínimo! Mas, a diferença está na 
enorme disposição de todos os envolvidos. Nos cursos, 
nas atividades, na administração, quase voluntário dos 
envolvidos. Ou, devo dizer, voluntario? Ouvi os idosos, 
todos foram unanimes. Melhoraram suas vidas, abri-
ram seus horizontes, conheceram outras pessoas 
fizeram amigos, aprenderam muito.

Saí de lá encantada ao ver que esses jovens estão 
interessados nesse trabalho, quase de formiguinha, 
que já atendeu mais de quinhentos idosos ao longo 
dos anos. E lamentando ser tão sem recurso e falta 
de interesse daqueles que deveriam prover esse tra-
balho, que seguramente tem dado bons frutos. Mas, 
saí com a esperança de dias melhores ao ver o interes-
se daqueles jovens e de todos os envolvidos.
Parabéns pra todos.”

Colaboração: Valdemir de Oliveira Silva

Captação: Olinda Castilho Escobal
Comissão JGS

Adília de Oliveira Malta
Francisca Francineide dos Reis

Comissão JGS

Ele foi fundado por um ex-funcionário da CMTC, 
Sr. Gaetano Ferolla, no ano de 1985, e contou 
com doações de colecionadores e instituições. 
Atualmente é mantido e administrado pela SPTrans.
Integram o acervo da instituição 7 veículos, cerca de 
1.500 fotos, 1.500 livros, móveis, objetos e documentos, 

que testificam sobre a evolução do transporte urbano, 
além de relíquias como primeiro bonde a circular no Brasil, 
sendo em 1859 no Rio de Janeiro e 1872 em São Paulo.
Vale a pena se programar, visitar e constatar estas 
“gotinhas” de informações e muito mais, além de desfru-
tar de outros atrativos históricos e ambientes do Museu.
Funcionamento: De Terça à Domingo – Das 9 às 17 hs
Entrada: Franca
Agendamento Monitorado: Telefone : (11) 3315-8884
Endereço: Av. Cruzeiro do Sul, 780 – Canindé – Zona 
Norte – SP
Site:www.sptrans.com.br/museu

WINTER SCHOOL - ESCOLA DE INVERNO

LAZER E CULTURA
Museu dos Transportes Públicos de São Paulo
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Quando ingressei na Faculdade 
em 2007, umas das atividades 
que mais gostava e apreciava fa-
zer era ficar ao lado da Profª Irene 
Cortina no grupo GESIA (Grupo 
de Estudos de Saúde do Idoso e 
Adulto), criado em 2009. Ao lado 
dela descobri a riqueza de lidar 
com as nuances e adversidades 

do público idoso. Foi a partir des-
sa união que me despertei para 
essa área e começamos a estu-
dar e trabalhar juntas nas causas 
da sexualidade no idoso, par-
ticipando de campanhas como 
“Dia Mundial de Luta contra HIV/
AIDS”, reuniões e debates sobre 
o assunto.
Confesso que o prazer era tanto 
que já me via trabalhando com 
esse público e o melhor, abor-
dando o tema que considero mui-
to importante - a sexualidade. 
Acredito que este é o fenômeno 
que movimenta, impulsiona, en-
ergiza a vida do ser humano, em 

todos os sentidos, em todas as 
ações e pensamentos, desde o 
momento da concepção, desen-
volvimento da adolescência até a 
maturidade. Inclusive várias obras 
de arte da antiguidade, ou mesmo 
desenhos pré-históricos retratam 
o corpo humano com ênfase nos 
órgãos genitais, mostrando a in-
erência do ser humano com diver-
sas interpretações. 
A sexualidade no idoso ainda é 
vista com muitos tabus e precon-
ceitos, idosos são vistos como 
seres “assexuados” e com outras 
demandas de saúde consideradas 
mais relevantes, que não a sua 

Além de aumentar nossa cultura teremos infor-
mações da nossa árvore genealógica e a procedên-
cia da nossa família se for de origem estrangeira. Lá 
está registrado: nome completo da família, país de 
origem, data da chegada, navio, porto, o destino do 
seu trabalho aqui no Brasil, etc.
Você conhecerá as instalações do abrigo: refeitório, 
dormitório, banheiros, etc.
Ali os grandes fazendeiros contratavam famílias (de 
preferência com mais braços masculinos) para tra-
balhar na cultura de café.
Se seu nome ou da família estiver errado, lá haverá 
possibilidade de certificação correta.
Aos domingos podemos reviver o início do século 

XX nos passeios de bonde e Maria Fumaça, pa-
gando ingresso de R$ 5,00 a 10,00 mais ou menos. 
Pessoas da terceira idade é gratuito.
Assim você poderá incentivar os jovens da família a 
ter dupla cidadania. E se no futuro precisarem estu-
dar ou trabalhar fora do país, sua vida estará facil-
itada.
Deixarei as próximas etapas para descobrirem lá, 
senão perderá a graça.
Ah ! ... Anualmente há uma grande festa com danças 
e comidas típicas, com data a ser programada anual-
mente.

Vale a pena conferir!

Funcionamento: De Terça à Sábado: das 9:00 às 
17:00 hs - Domingo das 10:00 às 17:00 H
Contato: (11) 2692-1866
Agendamento Maria Fumaça: (11) 2695-1151
Endereço: Rua Visconde de Parnaíba, nº 1316 –
Bairro da Moóca – SP- Zona Leste (Próximo ao 
Metrô Bresser - Moóca)
Site: www.museudaimigracao.org.br
E-mail: visitas@museudaimigracao.org.br

Colaboração
Maria José Matara

SAÚDE

Angela Henrique
Enfermeira

Especialista em Sexualidade Humana pela FMUSP
Especialista em Saúde da mulher pela FSPUSP

Sexualidade do Idoso – Parte I
Precisamos reconhecer e prevenir!

Museu dos Imigrantes
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O envelhecimento populacional 
é um fenômeno mundial e ex-
tremamente atual, nunca tivemos 
na história da humanidade tantas 
pessoas idosas. Quando analisa-
mos estes dados, podemos perce-
ber uma característica muito inter-
essante, que é a existência cada 
vez maior de idosos longevos ou 
melhor dizendo, daqueles consi- 
derados muito idosos com 85 anos 
ou mais. Mas o que determina um 
indivíduo chegar a ter muitos anos 
de vida? Provavelmente uma per-
gunta até mais importante que esta 
é como poderemos ser longevos 
livres de incapacidade, mantendo 
se capaz de decidir o que quere-
mos fazer e tendo a capacidade 
física de realizar nossos desejos?
Estudos feitos com irmãos gêmeos 
idênticos mostram que a genética 

não tem um papel tão preponder-
ante na longevidade quanto mui-
tos acreditam. Estima-se que ape-
nas 25% da expectativa de vida da 
pessoa sejam determinados pelos 
genes, ou seja são aqueles “sor-
tudos” na loteria genética. Essas 
pessoas mesmo que tenham hábi-
tos de vida não tão saudáveis, po-
dem chegar a ter muita idade sem 
ter muitas doenças ou incapaci-
dades, daí vem aquelas reporta-
gens que vemos na televisão com 
receitas de alguns grandes idosos 
para envelhecer bem, como casar 
ou não casar, beber uma dose de 
pinga, fumar um cigarrinho de pa-
lha, comer verduras plantadas no 
quintal e mais uma infinidade de 
conselhos que provavelmente só 
servem para estes indivíduos que 
tem uma proteção genética espe-
cifica
Na verdade, se temos 25% de 
influência genética significa que 
75% são fatores influenciados 
pelo ambiente, incluindo o aces-
so a alimentação saudável, co- 
nhecimento de necessidades nu-
tricionais, estilo de vida evitando 
comportamentos nocivos (como 

tabagismo, sedentarismo, alcoolis-
mo entre outros), priorizando hábi-
tos saudáveis como atividade físi-
ca regular, controle de doenças, 
aumento das atividades sociais, 
priorizando relações afetivas 
com familiares e amigos, além do 
planejamento financeiro que pode 
nos proporcionar um maior acesso 
a recursos necessários nesta épo-
ca da vida. Devemos focar nes-
tes fatores pois são modificáveis, 
ou seja, depende das nossas ati-
tudes, enquanto que os fatores 
genéticos não são, pelo menos até 
o momento, modificáveis
Outro ponto que não devemos es-
quecer de acompanhar está rela-
cionado a dificuldade de ouvir e de 
visão, dificuldades estas que são 
mais frequentes em idosos longe-
vos. Exames periódicos com es-
pecialistas e análise criteriosa da 
necessidade de corrigir uma pos-
sível catarata ou da necessidade 
de um aparelho auditivo, pois es-
sas dificuldades podem levar a 
um isolamento social, aumento do 
número de quedas e até quadros 
de depressão.
Para podermos promover saúde 

Longevidade

Captação do Texto
Olinda Castilho Escobal

Comissão JGS

vida sexual. Entretanto, o assun-
to deve ser discutido como algo 
importante como é em qualquer 
outra faixa etária, com o objetivo 
de contribuir para diálogos e abor-
dagens sobre vários aspectos e 
comportamentos que podem in-
terferir na vida sexual.

Alterações fisiológicas na vida 
sexual

Com o envelhecer o corpo passa 
por várias modificações no campo 
físico, social e psicológico. Sendo 
necessário entender as transfor-
mações que fazem parte do pro-
cesso do envelhecimento, como 
a diminuição natural na resposta 

aos estímulos sexuais. 
Nos homens as alterações do apa-
relho reprodutor são: a ereção pode 
tornar-se mais flácida; é necessário 
mais tempo para alcançar o orgas-
mo, que é de menor duração; di-
minui o número de ereções notur-
nas involuntárias; após o orgasmo 
leva um tempo maior para ter outra 
ereção; reduz-se o líquido pré-eja-
culatório;
Nas mulheres as alterações do 
aparelho reprodutor são: redução 
dos hormônios durante a menopau-
sa, diminuição da capacidade de 
lubrificação da vagina, o que ocorre 
ressecamento e dor. 
Além dessas alterações, é impor-
tante também diferenciar e en-

tender que a sexualidade não se 
resume somente ao ato sexual. 
A sexualidade vai além do sexo 
(apenas com penetração) é um 
iceberg onde o que se vê é mui-
to pouco diante da grandiosidade 
que realmente representa, ou 
seja, a sexualidade compreende 
o toque, beijo, abraço, perfume, 
afeto, a postura, a forma de falar, 
andar, entre outras variantes que 
caracteriza esse mar de emoções, 
atitudes e comportamentos.

Matéria continua na próxima 
edição.

Dr. Omar Jaluul
Assistente do Serviço de Geriatria do Hospital das Clínicas - FMUSP
Geriatra do Hospital Alemão Osvaldo Cruz
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Homenagem ao Dia dos Pais

Captação: Auristela Batista Lopes
Comissão JGS

Pai é uma palavra tão forte e 
de um enorme significado, como 
sendo o nosso protetor, mais que 
isso, é aquele homem que está 
sempre ao nosso lado, para nos 
ver crescer, mesmo que não seja 
pai de sangue.
Pai é aquele que nos dá a mão 
para aprendermos andar, que 
nos cobra coisas para que possa-
mos seguir o caminho do bem, é 

aquele que sempre tem uma pa-
lavra amiga e um bom conselho a 
dar.
As vezes pode até ser duro e 
exigente, mas tem um amor tão 
grande  pelos seus filhos, muitos 
nem conseguem demonstrar . Ele 
perde noites de sono, pensando 
na educação e crescimento de 
seus filhos, sempre amparando 
mesmo que esteja ausente.
O pai trabalha o dia todo, aí ele 
pensa, na chegada em casa e en-
contrar o sorriso de seus filhos lhe 
dizendo com um sorriso no rosto 
“OI, PAI” , outros ainda nem falam 
devido a pouca idade mas ao ver-
em seu pai estende seus braços 
para que ele o pegue.

Agradecer aqueles que chegam 
em casa só em finais de sema-
nas, quando então podem ver  
seus filhos, devido seu trabalho 
ser longe, mas seu amor é imenso 
assim mesmo.
Uma homenagem aqueles que 
mesmo com a rotina extrema-
mente apertada, ainda  arruma 
um tempinho para estarem com 
seus filhos e ajudar nos afazeres 
de seu lar.
Para esses Pais o nosso imenso 
parabéns e nosso muito obrigado 
por tudo.
Hoje e sempre é seu dia

em pessoas longevas devemos 
nos concentrar na manutenção 
da funcionalidade, levando em 
conta a complexidade própria do 
envelhecimento. Quanto mais 
anos vivemos, maior será nossa 
biografia que será o resultado das 
nossas ações durante a vida.
Não podíamos deixar de citar que 
para promover saúde em longe-
vos não podemos deixar de levar 
em conta as preferências pes-
soais, mesmo que isso signifique 
fugir de modelos clássicos da me-
dicina, por exemplo, se uma pes-
soa de mais de 90 anos, diabéti-
ca, quer comer um bolo ou doce 
que piore a diabete, mas traz um 
grande prazer para o idoso, que 

devemos fazer? Proibir? Recrimi-
nar? Na minha visão, acredito que 
estes pequenos prazeres da vida 
devem ser analisados e discutidos 
com o idoso, considerando todas 
as alternativas com tomada de 
decisão em conjunto de preferên-
cia com o idoso e se não houver 
possibilidade, com a família.
Podemos propor melhorar o trata- 
mento, medicamentos com maior 
flexibilização da dieta, mas é cla-
ro que existem exceções, onde o 
controle mais restrito é necessário 
até para controle de sintomas.
Como mensagem final vou deixar 
para reflexão de todos, visto que 
estamos vivendo mais, as se-
guintes perguntas:

Eu estou fazendo tudo que posso 
para envelhecer bem?
Vale a pena guardar ressentimen-
tos em vez de perdoar e seguir 
em frente?
Estou realmente cuidando das 
minhas relações afetivas?

Tentem responder as reflexões 
e aproveitem a jornada

Olinda Castilho Escobal
Comissão JGS

Marques Junior
Club de Poesias de Reine

Comissão JGS 

Vida
Certa vez me perguntou

Uma garota atrevida
Vendo em mim um professor

Das coisas da nossa vida
O osso me fez tremer
Aquela frase batida

Ela queria saber
O que fazer da nossa vida
A ela disse a sombra que

Cantar amar e brincar
Era o tema da nossa vida

Ela então a me fitar logo disse
Que também poder chorar
Faz parte da nossa vida

Queria eu saber
O que quis essa atrevida
Quem souber pode dizer

O que fazer da nossa vida
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Parabéns Idosos pelo seu Dia

Vida em Harmonia 

Dia primeiro de outubro é o Dia 
Internacional do Idoso, que foi ins- 
tituído pela ONU e tem como ob-
jetivo sensibilizar a sociedade para 
as questões do envelhecimento 
e da necessidade de proteger e 

cuidar da população mais idosa.
Mas quando pensamos em ido-
sos, nos vem a cabeça pessoas 
com muita idade, mas não é só 
isso; é uma população que nos 
antecederam e ajudaram a cons- 
truir riquezas e tecnologia para a 
continuação da jornada.
Ter idosos ao nosso lado é uma 
grande oportunidade de aprender-
mos com essas pessoas que tem 
tanto para compartilhar e ensinar.
Quem me dera viver uma vida 
plena e, ao longo dela, acumular 
metade das histórias, experiên-
cias e sabedoria que vocês, ido-

sos, têm e nos passam com tanta 
maestria e cuidado.
Envelhecer não é ficar mais de-
bilitado, mas sim ganhar uma 
consistência e até experiência 
que não seria possível sem o 
avançar da idade.
É por isso que respeito todas  
aquelas pessoas que a socie-
dade decidiu chamar de velhos 
ou idosos.

Parabéns idosos!

Silvino Barros de Souza
Comissão JGS

Falando de mim nessa data que 
se comemora o Dia Internacional do 
Idoso a mlnha vida só tem sentido 
porque tenho uma família maravi- 
lhosa que está sempre do meu lado 
em todas as horas, me respeitan-
do e me dando muito carinho, sem 

dizer que tenho amigos que posso 
contar pra tudo que eu precisar.
Só tenho a agradecer por tudo quê 
tenho em todos esses anos, e olha 
que são muitos 79 anos e ainda po-
dendo ir e vir com muita disposição, 
alegria, bom humor e muito sorriso 
superando as adversidades que to-

dos temos, pois a idade cronologica 
vale pela conquista, pela amizade, 
pela responsabilidade, liberdade e 
plenitude do bom viver. A pior morte 
é a perda do objetivo da vida.

ESPAÇO LIVRE

O mundo que sonhei
O céu seria o mesmo, com todos os 
seus planetas, sol, lua e estrelas. Na 
terra o mar, os rios e as cachoeiras se-
riam também os mesmos. Os animais, 
pássaros e as árvores, todos iguais.
Mas o ser humano, que também sou, 
esse eu criaria tudo de novo. O nome 
do homem seria paz e da mulher seria 
amor, tudo começaria a se resolver des- 
ta união. Na terra não teria ninguém 
com poderes, seriam todos iguais, tudo 
seria na base da troca. Que lindo seria 
a paz trocando carinho com o amor.
Nesse meu mundo não haveriam guer-
ras, não existiriam armas e as mortes 

seriam pela idade determinada. Nas 
casas sempre teriam paz e amor, uni-
dos.
Neste mundo não haveria nem pode- 
rosos, nem materialistas muito menos 
esses “tais” de ser humano.
A paz e o amor dominariam este meu 
mundo. Não haveria mais cobiça, in-
veja e palavrões, só olharíamos para 
frente.
Nossa meta seria o paraíso, onde 
com certeza nosso pai, Jesus, nos 
aguardaria.

José Cascione (Zico)
Comissão JGS
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A Associação das Voluntárias 
do Hospital das Clínicas comple-
tou 60 anos em abril de 2017. 
Nosso trabalho humanizado con-
siste em: visitas a leitos de paci-
entes internados, orientação e 
ajuda interna nos ambulatórios, 
salas de exames, pronto-socorro 
e laboratório. Doamos aos pacien-
tes, em nossas visitas aos leitos, 
produtos de higiene: shampoo, 
sabonetes, desodorantes, pentes, 
hidratantes etc. Vestuário: calças, 
peças intimas, chinelos e fraldas 
geriátricas. 
Esses produtos são distribuídos 
pelas voluntárias de acordo com 
as necessidades dos pacientes. 
Sempre com a avaliação das as-
sistentes sociais fazemos entre-
ga de produtos ortopédicos, tais 
como: cadeiras de rodas, cadei-
ras de banho, muletas, meias 
elásticas, andadores, braçadei-

ras, leites especiais para crianças 
e cestas básicas. O quadro é 
formado por 420 voluntárias e 
a mais antiga nessa função é a 
Sra. Palmira Licciardi, com 52 
anos de voluntariado. A mais ido-
sa é a Sra. Olympia M Chiarelli, 
com 97 anos de idade. As vo-
luntárias trabalham devidamente 
uniformizadas, usando crachá de 
identificação e com uma carga 
horária de 6 horas semanais. 
Caso alguém tenha interessa em 
se tornar um voluntário do HC, 
compareça em nossa sede, no 
Prédio da Administração Cen-

tral para preenchimento de uma 
ficha com seus dados pessoais, 
aptidões e trabalhos. O mais im-
portante nesse trabalho é a do-
ação com muito amor, respeito 
e compromisso com a causa do 
voluntariado. 
As voluntárias não possuem “es-
trelidade” e nem endurecimento 
do coração. O seu contato vivi-
fica e fecunda os germes de vir-
tude que estão latentes em seus 
corações. Elas estão purificadas 
pelo fogo sagrado, praticando a 
caridade, a humildade, a paciên-
cia, a abnegação, a resignação 
e o sacrifício. Essas virtudes são 
filhas do amor.

Regina Ianni (coordenadora) e Karen 
Maion (secretária) 

Colaboração: Alcides da Cruz Gomes

Ó ignorantes poderosos, tentando 
construir outra Torre de Babel, não 
é para chegar ao céu, mas sim 
para outros planetas, destruiram 
este planeta Terra e agora quan-
tos mais destruirião ? Os outros 
planetas ainda não sabem do que 
este bicho homem é capaz.
Eu já vivi o bastante para enten- 
der e ver o quanto são capazes em 
destruição. Quantos mil anos se 

passaram, e o cérebro do homem 
continua cada vez pior.
Jesus nos mostrou tudo que seria 
bom para nós, mas na verdade o 
que seria bom para nós?... Mas o 
que os semelhantes a ele fizeram? 
Mataram.
Sei que não estarei aqui para ver 
este triste final, também fui um 
culpado, porque nada pude fazer 
para melhorar.

Até quando seremos tão frágeis a 
ponto sermos cegos ignorantes, 
nos achando tão espertos?
A minha maior tristeza é ter nasci-
do em um país tão maravilhoso 
com grande dificuldade de resolver 
seus problemas !

José Cascione (Zico)
Comissão JGS




